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Resumo: Esta obra é  fruto de uma v is i ta fe i ta a um condomínio  res idencia l  
dest inado a famíl ias de baixa ren da e contemplados pe lo programa  Minha Casa 
Minha Vida em um dos bai rros mais per i fér icos  de Joinv i l le –  SC.  Teve como 
propósito  conhecer de perto a si tuação de seus moradores, buscando saber 
como são suas relações tanto de viz inhança quanto com o espaço construído  e  
como se ident i f icam neste espaço.   
 
Palavras-Chave: Programa Minha Casa Minha Vida . Pós-ocupação. Psicolog ia 




                                                          
1Graduando do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Católica de Santa Catarina – Unidade 
Joinville. E-mail: guilherme.arq@outlook.com.br. 
2 Possui graduação e mestrado em Arquitetura e Urbanismo pela Universidade de São Paulo em 2011 e 2014, 
respectivamente. Atualmente é professora do curso de Arquitetura e Urbanismo do Centro Universitário Católica de 
Santa Catarina – Unidade Joinville. Email: gabriella.radoll@catolicasc.org.br. 
UM NOVO OLHAR SOBRE UMA HABITAÇÃO SOCIAL IMPLANTADA EM UM DOS  
               EM UM DOS BAIRROS MAIS PERIFÉRICOS DE JOINVILLE 
 
 
Cadernos NAUI Vol .  6 ,  n .  10,  jan- jun  2017 
89 
  
Abstract : The work here presented is due to a v is i t  made to a  low prof i le  
resident ia l  condomin ium where the res idents were benef ic iar ies o f  the federal 
housing program “Minha Casa Minha Vida ” in one of  the distant p laces f rom 
downtown Joinv i l le  located in the South Braz i l .  The study case aimed to get to 
know thei r res idents,  the relat ionships that they establ ish with the surro unding 
areas as wel l  as the rest  of  the ci ty,  and to comprehend thei r appropriat ion of  
the bui l t  space.  
 
Key words: Program Minha Casa Minha Vida . Post-occupancy.  
Envi ronmenta l  Psychology. 
 
INTRODUÇÃO 
 O Jard im Paraíso  é uma área peri fér ica da zona norte da cidade de 
Joinv i l le,  com 18.072 habitantes (est imat iva de 2014) e  rend imento médio  
mensal em sa lár io mínimo de 1,16 sm/mês. Cubatão é o nome pelo qual o bair ro  
era conhecido antes de receber o nome atua l.  “A área é caracterizada por uma 
ocupação ant iga, composta por lus i tanos, cabocl os,  negros e germânicos, a lém 
de esparsa e  baseada nas at iv idades agrícolas,  enf rentando diversas 
dif iculdades relacionadas à fa l ta de infraest rutura” ( SEPUD, 2015,  p.53),  a lém 
disto,  o ba ir ro  inc ia lmente era pertencente ao municíp io de São Francisco do 
Sul,  mas em 6 de abr i l  de 1992 fo i  anexado a cidade de Jo invi l le .  A implantação 
dos loteamentos Jard im Paraíso I ,  I I ,  I I I  e IV na região fo i  responsável pelo atual 
nome do ba ir ro,  que hoje possu i população caracterist icamente imigratória  de 
outras reg iões do  Brasi l ,  em part icu lar do estado do Paraná. Rodeado de 
indústr ias,  a ocupação deste ba ir ro muito se parece com  a forma de ocupação 
das vi las operárias,  pe la característ ica de se instalarem próximo ao trabalho nas 
indústr ias.  
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Figura 1 – Localização do bairro Jardim Paraíso (em amarelo limite do município de Joinville e em 
vermelho limite dos bairros). Fonte: SIMGEO – disponível em https://simgeo.joinville.sc.gov.br/.  
 
 Assentado no l imite deste bai rro  que é um f ragmento soc ioespacial  
segredado do ext remo da área urbana de Joinvi l le  ( f igura 1) ,  onde a população 
enfrenta estereót ipos de margina l idade e v io lência  por  parte  de moradore s de 
outras loca l idades,  está  um dos maiores condomínios de habitação socia l  da 
cidade, o Engenheira  Rubia Kaiser .  Inaugurado em 2014, o empreendimento 
conta com dois condomínios Engenheira Rubia Kaiser  A e Engenheira Rubia  
Kaiser B, num tota l  de 20 blocos por condomínio  de 16 apartamentos cada e um 
número est imat ivo de 2.300 moradores  (f igura 2) .  Num local  aparentemente 
esquecido e que carece de tantos invest imentos em est rutura  urbana, e  
princ ipalmente segura nça públ ica,  chama a atenção ter  s ido  const ruído a l i  um 
empreendimento  deste  porte,  ha ja v ista  o histór ico de frag i l idade do convív io 
socia l  harmonioso ent re moradores destes modelos de habitação.  Para anal isar 
ta is s i tuações, fo i  fe i ta uma pesquisa de campo no res idencia l  Rubia Kaiser  
Aonde foram co lh idas informações necessárias para escrever o presente art igo.  
Bairro Jardim Paraíso 
UM NOVO OLHAR SOBRE UMA HABITAÇÃO SOCIAL IMPLANTADA EM UM DOS  
               EM UM DOS BAIRROS MAIS PERIFÉRICOS DE JOINVILLE 
 
 
Cadernos NAUI Vol .  6 ,  n .  10,  jan- jun  2017 
91 
 
Figura 2 - Localização dos Residenciais Engenheira Rubia Kaiser A e B no bairro Jardim Paraíso 




AS HABITAÇÕES DE INTERESSE SOCIAL NO BRASIL 
 De acordo com Bonduki ,  (2008, p.  72)  “O Banco Nacional  de  Habitação 
(BNH), cr iado após  o golpe de 1964, fo i  uma  resposta do governo mil i tar à  forte 
cr ise de moradia presente num país que  se urbanizava aceleradamente [ . . . ] ” .  
Assim como os países europeus, o Brasi l  também é afetado pelo mesmo 
problema de déf ic i t  habitaciona l,  dev ido ao crescimento da área urbana 
provocado pe lo êxodo rura l e desenvolv imento indust r ia l  no país  em meados do 
século XX, conforme apontam Holz e Montei ro (2016, n.p. ) .  Osório (2004, p.3)  
apresenta alguns dados numér icos com re lação ao  aumento da população e taxa 
de urbanização no Brasi l  neste período.  
No per íodo de  1940 -60 a  popu lação  bras i le i ra  passou de 41 mi lhões  
para  70 m i lhões  de  hab i tan tes ,  com taxa de  urban ização aumentando 
de 31 % para  45 %.  A es te  i ncremen to  popu lac iona l  co r respondeu um 
aumento  do  número  de  assentamen tos i r regu lares  nas c idades  e  uma  
extensão  i r r ac iona l  da  malha urbana que  conso l idou as  per i f e r ias  
como loca l  de  m orad ia  da  popu lação  de  menor  r enda  (OSÓRIO,  
2004 ,  p .  3 ) .  
Residenciais Engenheira Rubia Kaiser A e B 
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 Voltado para o f inanciamento e produção de empreendimentos imobi l iár ios,  
o BNH operou ent re os anos de 1964 e 1986 , sendo a principa l inst i tu ição federal 
de desenvolv imento urbano da histór ia brasi le ira  que t inha por função a 
real ização de operações de crédito,  sobretudo, créd ito imobi l iár io .  Diferente dos 
ideais de arqu itetos e urbanistas europeus, a produção  da habitação social  no 
Bras i l  não levava em conta os fatores de bem-estar  f ís ico e ps icológico do ser 
humano, a in ic iat iva fo i  decorrente do  interesse polí t ico da época.  
 
A famosa f rase –  ‘a  casa p rópr ia  faz  do  t raba lhador  um conservador  
que defende o  d i r e i t o  de  propr iedade ’  –  a t r ibu ída  a  Sandra  
Cava lcant i ,  p r ime i ra  pres idente  do BNH,  expressa a  preocupação de  
fazer  da  po l í t i ca  hab i tac iona l  baseada  na  casa  própr ia  um 
ins t rumento  de  comba te  às  i de ias  comun is tas  e  p rogress is tas  no  
país ,  em tempos de guer ra  f r ia  e  de  in tensa  po lar ização po l í t i ca  e  
ideo lóg ica  em todo o  con t inente .  No entanto ,  fo i  o  pape l  econômico  
des ta  po l í t i ca  hab i tac iona l  –  que d inam izou  a  economia ,  a t ravés d a  
geração  de empregos  e  fo r ta lec imento  do se tor  da  cons t rução  c iv i l  
– ,  que a  t rans formou num dos e lementos cen t ra i s  da  es t ra tég ia  dos  
governos m i l i t a res  (BONDUKI ,  2008,  p .72) .  
 
 Hoje o BNH não existe  mais.  O  banco decretou fa lência  em 1986 devido a 
uma sér ie de denuncias de malversação de dinheiro  não invest igada a fundo  até 
então (JUNIOR, 2016, n.p. ).  Independentemente do fato ,  o  Banco a judou muita 
gente adquir i r  sua casa própr ia  durante seu período de existência,  sendo este 
“o único em que o país teve, de fato,  uma  Pol í t ica  Nacional  de Habitação ” e  “nos 
vinte e do is anos de funcionamento do BNH, o Sistema Financeiro da Habitação 
f inanciou a const rução de 4,3 milhões de un idades novas ”  (JUNIOR, 2016, n.p. ) 
porém,  
Embora  a  produção hab i tac iona l  t enha s ido  s ign i f i ca t iva ,  e la  es teve  
mui to  aquém das  necess idades geradas pe lo  ace lerado processo  de  
urban ização que ocor reu no Bras i l ,  na  segunda me tade do sécu lo  
XX.  En t re  1950  e  2000,  a  popu lação  u rbana  bras i le i ra  v ivendo  em 
c idades com mai s  de  20 mi l  hab i tan tes  c resceu de 11 mi lhões para  
125 mi lhões  (BONDUKI ,  2008,  p .73) .  
 
 A CAIXA Econômica Federal é sucessora do BNH, e passa a fazer seu 
mesmo papel,  f inanciando a compra e  produção de  empreendimentos 
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imobi l iár ios a part i r  de então , mas conforme Cardoso (2016 , n.p. ),  “desde a 
ext inção do BNH, em 1986, até 2008, a habitação socia l  permaneceu relegada a 
uma posição subal terna na agenda das po lí t icas soc iais.  Enquanto isso, os 
problemas habitaciona is se agravaram” ,  até que em 2009, f ruto de u m diálogo 
entre os governos do PT e ent idades representat ivas da luta pe la moradia,  como 
a União Naciona l Por Moradia Popular (UNMP), Centra l  de Movimentos 
Populares (CMP), Movimento Nacional de Luta pela Moradia  (MNLM) e 
Confederação Nacional das Associaç ões de Moradores (Conam), nasce o 
Programa Minha Casa Minha Vida  (PMCMV), que conforme o Art igo 2º da Lei nº 
11.977, 7 ju lho de 2009, pela qual fo i  implantado  o Programa,  
O PMCMV tem como f ina l idade  cr ia r  mecan ismos de incen t i vo  á  
produção e  à  aqu is i ção de novas un idades hab i tac iona is  pe las  
famí l i as  com renda  mensa l  de  a té  10  (dez)  sa lár ios  mín imos,  que  
res idam em qua lquer  dos  Munic íp ios  bras i le i ros  (BRASIL,  Le i  n º  
11 .977,7 ,  2009 ,  Ar t .  2º ) .  
 
 Conforme D’Amico (2011 ,  n.p. ),  o PMCMV compreende dois programas 
habitaciona is:  o Programa Nacional de Habitação Urbana (PNHU) e  o Programa 
Naciona l de Habitação Rura l (PNHR), sendo que o PNHU é dest inado às famíl ias 
com renda mensal de até dez  salár ios mínimos, sendo que aquelas com renda 
de até seis salár ios têm di re i to a subsíd ios habitaciona is do PMCMV, e as com 
salár io ent re seis e dez tem condições especiais de f inanciamento imobi l iá r io  
com recursos do FGTS.  Já o PNHR oferece subsídios aos agricultores para 
construção de morad ia na área rura l por meio de aquis ição de materia l  de 
construção. Os recursos f inanceiros para este programa são oriundos do 
Orçamento Geral da União (OGU).  
 Dados reve lados pe la página elet rônica O Brasi l  da Mudança  (2014, n.p.) ,  
expõem que desde sua cr iação, o  PMCMV tem favorec ido milhares de famí l ias ,  
entre os anos de 2009 e 2014, foram 6,8 milhões de benef ic iár ios,  mais do que 
as populações das reg iões metropol i tanas de Porto Alegre  e Recife ,  sendo que 
52% destes t inham renda de até 1.600,00, 39% at é 2.375,00 e 9% com renda 
entre 3.275,00 e 5.000,00 (percentua is baseados apenas nas unidades  
entregues) ,  1,7 milhão de moradias entregues, R$217 bi lhões invest idos, 1,3 
mi lhão de empregos gerados, 80.000 novas empresas de construção foram 
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abertas e R$63 bi lhões de renda gerados em toda a economia  sendo R$37,55 só 
no setor da const rução, ou seja,  a lém de benefícios oferecidos a  população 
oferecendo fac i l idades para aquisição da morad ia p rópria,  o programa 
habitaciona l também visa o forta lec imento eco nômico-f inance iro  do país.  Até 
2018, na tercei ra fase do projeto,  está prev ista a entrega de 6,75 mi lhões de 
morad ias, atendendo 27 mi lhões de pessoas.  
 
 
ESTRATÉGIA METODOLÓGICA PARA PESQUISA DE CAMPO  
 A habitação socia l  vem sendo discut ida há muito tempo, desde o f inal do 
século XIX até os dias atuais.  É pouco mais de um sécu lo de discussão sobre 
um assunto que ainda parece estar mui to longe de terminar tamanha a 
complexidade do tema. Os pro jetos do Minh a Casa Minha Vida são a lvo de 
crí t icas quanto à inserção urbana, à qual idade f ís ica e d imensiona l dos espaços 
projetados,  e  condição de v ida dos moradores no âmbito  psicológico, soc ial  e 
espacia l3. Além destas crí t icas, a inda ex iste  o preconceito de grande  parcela  da 
população às pessoas que vivem nestas habitações, sendo vistas 
general izadamente como marg inais e indiv íduos de má índole  como veicu lado 
em not ic iár ios como o Jornal do Meio -Dia 4 destaca o preconceito vivenciado 
pelos moradores do Trent ino, o  p r imeiro projeto  do MCMV em Joinv i l le,  
local izado do ba ir ro Boehmerwald na zona sul da c idade.  
 Com o propósito de conhecer um pouco as condições sob as quais vivem 
as pessoas que moram em habitações de in teresse socia l ,  const ru ídas através 
de recursos do MCMV, as 4ª  fases do curso de Arqui tetura e  Urbanismo do 
Centro Univers i tár io Catól ica de Santa Catar ina unidade Join v i l le,  v is i taram no 
dia 27 de agosto/2016 - sábado, o res idencial  Rubia Kais er,  loca l izado na rua 
Cal isto,  ba ir ro Jardim Paraíso em Joinvi l le.  A vis i ta t inha o propósito de nos  
                                                          
3 Autores como BONDUKI, MARICATO, ROLNIK tem vinculado diversos artigos e trabalhos acadêmicos acerca do 
assunto, dos quais destacamos aqui o trabalho produzido pelo LABHAB FAUUSP: Produzir casas ou construir 
cidades? Desafios para um novo Brasil urbano. Parâmetros de qualidade para a implementação de projetos 
habitacionais e urbanos. 
4  Transmitido através da emissora RIC-Record em 1° de Janeiro de 2013. Disponível em: 
http://ricmais.com.br/sc/cotidiano/videos/moradores-do-residencial-trentino-reclamam-de-preconceito-em-joinville/.  
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aproximarmos da real idade dos moradores do conjunto res idencial ,  observar 
formas de apropriação do espaço construído bem como as dinâmicas socia is,  
espaços de diá logo e conf l i tos.  A v is i ta fo i  antecipada de le i turas de  obras a 
respeito de habitações de interesse socia l ,  bem como d inâmicas e conversas  em 
sala nas aulas de soc io logia,  lec ionada pe la professora Gabr ie l la Roesler  Radol l .   
 Ficamos l iv res para escolher a técnica que achávamos mais adequada 
para ent revistar  os moradores durante a  vis i ta,  porém esta deveria  ser 
condizente com o ob je t ivo ent rev ista,  bem como a forma de abordagem destas 
pessoas, po is  nestes t rabalhos de pesquisa,  é necessár io que o entrev istador 
deixe o entrev istado à vontade, sem que este se sin ta int imidado e 
consequentemente não responda as questões de forma aberta.  Além disto ,  fo i  
preciso também escolher o púb l ico com quem se pretend ia t rabalhar,  homens,  
mulheres, adul tos,  cr ianças, jovens, idosos em f im, a técnica de ent revista assim 
como a forma de abordagem girava em torno da questão a ser levantada e de 
quem seriam os ent rev istados.  
 Diante de tantas crí t icas aos proje tos de habitação de interesse social  
produzidos no Bras i l  e  devido até mesmo, ao preconceito  que alguns possuem 
em re lação às pessoas que habitam nestes condomínios res idenciais ,  o objet ivo 
fo i  conhecer quais as característ icas do projeto implantado com as quais se 
ident i f icam, quais re lações valoram e quais os laços afet ivos que estabelecem. 
Porque o índice de sat isfação 5  é signif icat ivo mesmo com uma mora d ia de 
dimensões tão reduzidas e apesar das pesquisas de pós ocupação apontarem 
como esses espaços afetam sensive lmente os  moradores fazendo com que se 
sintam isolados, exc lu ídos da soc iedade e por isto,  infe l izes? Para tant o,  fo i  
apl icada a técn ica de entrevista aberta ,  pr incipalmente pelo mot ivo de deixar o 
entrevistado l iv re para fa lar o  que pensa, sem ter que responder perguntas que 
podem conduzir  a respostas pouco efet ivas. Conduzindo a entrevista  dessa 
buscava-se de ixar  o  entrev istado  também um pouco mais seguro com a 
abordagem.  
A técn ica  de ent rev is tas  aber tas  a tende pr inc ipa lmente  f ina l i dades  
exp lora tór ias ,  é  bas tan te  u t i l i zada para  o  deta lhamento  de  questões 
e  fo rmulação ma is  prec i sas dos conce i tos  re lac ionados.  Em re lação  
                                                          
5 Brasil, Ministério das Cidades /Secretaria de Assuntos Estratégicos da Presidência da República, 2014. 
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a sua es t ru turação o  ent rev i s tador  in t r oduz o  tema e  o  en t rev is tado 
tem l iberdade para  d i scor rer  sobre  o  tema suger ido .  É  uma forma de 
poder  exp lorar  ma is  amplamen te  uma questão.  As  pe rguntas  são  
respond idas dent ro  de  uma conversação in formal .  A in te r fe rênc ia  do  
ent rev i s tador  deve ser  a  mín ima  poss íve l ,  es te  deve assum ir  uma  
pos tura  de ouv in te  e  apenas  em caso  de  ex t rema  necess idade ,  ou  
para  ev i ta r  o  t é rmino precoce da ent rev is ta ,  pode i n ter romper  a  fa la  
do  in fo rmante  (BONI  e  QUARESMA,  2015 p .  74) .  
  
CONHECENDO DE PERTO 
 Chegando ao condomínio,  fomos d ireto ao apartamento da síndica que 
por sina l nos recepcionou extremamente bem, o bloco onde estava seu 
apartamento f icava mais aos fundos,  e durante nosso p ercurso,  desde a entrada 
do res idencial  a té lá,  vár ios moradores nos observavam da janela  dos 
apartamentos, pareciam curiosos e um tanto int imidadores .  Mas a nossa 
presença, bastante numerosa (com cerca de 40 pessoas) e com nossos olhares 
curiosos e atentos provocavam essa estranheza aos moradores.  
 Assim como em qualquer outro condomín io residencial  vert ica l ,  é proib ido 
que os moradores façam qualquer al teração na fachada das edif icações  sem 
autorização majori tár ia dos condôminos . Pensando no ponto de vista  da 
apropr iação dos moradores ao espaço habi tacional onde se inserem, este fator 
pode ser considerado um prob lema, sendo que, d i ferente  de uma casa térrea 
inser ida em um lote  onde os propr ietár ios têm l iberdade para al terar suas 
fachadas e até mesmo sua volumetr ia ,  nestes condomín ios as pessoas são 
obrigadas a ace itar suas t ipo logias  que são f ixas e inal teráveis.  Porém, 
independente de tudo, o ser humano tem a necessidade de exterior izar sua 
ident idade, cr iando, at ravés desta,  re laçõe s com o entorno e enraizando -se no 
meio onde vive , ou melhor,  ‘ Ident idade de Lugar’ ,  em seu termo orig inal ‘p lace 
ident idy ’  ut i l izado  por Proshansky (1978)  em sua obra The c i ty and self - ident i fy  
para def in i r  a  incorporação do indivíduo em determinado lugar  (HAUGE, 2007,  
pg. 4).  Um fato interessante observado nas escadarias dos blocos fo i  a 
personif icação das portas dos apartamentos com guir landas, vasos de plantas e  
tapet inhos ou capachos com d izeres de ‘seja bem-vindo ’ ,  este é o pequeno e  
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único espaço onde os moradores podem ter esta  exterior ização de  sua 
ident idade, e se apropriam deste de forma bastante cur iosa.   
 Chegando ao apartamento da síndica, nos acomodamos dentro do 
pequeno espaço de sua sala de estar/ jantar para uma conversa sobre assuntos 
gerais sobre o condomínio.  No momento estava fazendo as unhas, e la sentada 
em uma banqueta  e a manicure no sofá a inda terminando seu serv iço, as duas 
não demonstraram constrangimento a lgum, era como se fossemos conhecidos 
ou até mesmo seus famil iares,  nos organizamos de pé entorno dela e começamos 
a conversa. Pr imeiramente a mesma se apresentou fa lando basicamente sobre 
seu trabalho como sindica do Residencia l  Rubia Kaiser A e um pouco da 
infraestrutura  do loca l  e,  após isto ,  f icou aberta para responder qualquer 
pergunta que quiséssemos fazer.  A gent i leza e cordia l idade com que ela nos 
recebeu em seu próprio apartamento fo i  excepciona l,  e fez com que nos 
sentíssemos em nossa própr ia casa.  
 Viver em sociedade não é uma tarefa fác i l  para qualquer pessoa, se 
alguns já se incomodam com vizinhos de muro, que dirá dos v iz inhos de parede 
ou bloco no caso dos condomín ios res idenciais.  Segundo informações nos 
relatada na entrev ista  são 2.300 pessoas morando no conjunto  Residencial  
Rubia Kaiser A6. São 2.300 opiniões, forma  de pensar,  temperamentos e cabeças 
diferentes convivendo em um mesmo espaço, portanto,  é impossível que não 
haja algum desentendimento entre  os moradores em a lgum momento. Apesar 
dos desacordos entre os condôminos, em um condomínio deve ser prezado o 
respeito ent re as pessoas que compõem sua população. I ndependentemente de 
suas diferenças, é preciso respeitar  a opin ião do outro e obedecer às regras e 
códigos de conduta internos, mas isto nem sempre  acontece de fato.  Conforme 
nos é relatado, os pr incipais prob lemas no residencia l  estão relacionados ao 
descumprimento de regras do condomínio  são: som a lto e  so ltar p ipa (este ú l t i mo 
devido aos per igos do cerol ).  Quanto ao som alto,  a sínd ica d iz que a única 
forma de interv ir  quando há o descumprimento desta regra é se dir ig i r  até os 
infratores (na maioria,  jovens)  e at ravés do diá logo  fazer com que abaixem o 
                                                          
6 Do complexo ainda faz parte o residencial Rubiá Kaiser B, separado fisicamente (por cercas e muros) e 
com outra estrutura organizacional: outro síndico, outro núcleo de portaria, prestadores de serviço, entre 
outros. 
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volume. Já o problema das p ipas, até  um tempo at rás buscou-se a part i r  do  
diá logo min imizar o problema. Na ocasião da entrev ista,  o prob lema havia sido 
sanado por uma ação cr iada por e la própria .  Uma vez por mês era  organizada 
uma sessão de cinema na área de festas do condomínio para as cr ianças com 
pipoca, cachorro  quente e ref r igerante,  em t roca,  e las não podem soltar p ipa, 
caso o acordo se ja quebrado, a  sessão de cinema não acontece.  Para v iabi l izar  
o evento,  empresas que prestam serviços para o co ndomínio ajudam 
f inanceiramente.  
 Os prob lemas apresentados anter iormente foram re lac ionados a quebra 
de regras por par te de um públ ico em sua grande maior ia composta por jovens 
e cr ianças, porém, os adultos também cometem suas inf rações. Objetos 
pendurados na jane la dos apartamentos també m não são permit idos de acordo 
com as regras do condomínio,  mas, ocasionalmente é comum ver toalhas ou 
roupas estendidas no parapeito e até mesmo colchões pendurados,  como rela ta 
a síndica, a lém de afetar a estét ica,  esta ação não é permit ida pelo fato dos  
objetos poderem ca i r  e consequentemente at ing ir  ou machucar alguém lá 
embaixo.  A lém disto,  também existe  o problema das brigas de casa is ,  gera lmente 
mot ivado por embriaguez do parce i ro ,  conforme e la relata.  O  condomín io 
também tem uma regra bem clara quan to a cultos re l ig iosos que são proib idos 
de acontecer nas áreas comuns do condomínio ,  independente da inst i tu ição 
re l ig iosa “se l iberar para um tem que l iberar pra  todos” .  Certo d ia,  durante a  
madrugada, moradores de outros blocos l igaram para e la re latando que ouviam 
gri tos vindos de determinado apartamento, chegando lá para saber o que estava 
acontecendo, descobr iu que  um dos condôminos estava “expulsando o capeta” 
de outra pessoa. Educadamente, a sind ica sol ic i ta  apenas que os moradores 
mantenham o s i lêncio .  Dentro  dos apartamentos é autorizado o evento de cu ltos 
rel ig iosos, desde que mantenham a conduta e respeitem as regras impostas pe lo 
condomínio,  bem como o sossego de seus v iz inhos.  
 A segurança é um dos pr incipa is cuidados a ser tomado no co njunto,  
quest ionada sobre já ter sof r ido ameaças de morte  de algum condô mino e la  
responde que sim . Ser responsável por um condomínio  de mais de 2 .000 pessoas 
não é uma tarefa fáci l ,  porém, tem consciência da responsabi l idade que  lhe fo i  
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atr ibuída, e la re lata  ter  medo, contudo segue as at iv idades e ,  quando 
necessár io,  um segurança a acompanha em suas intervenções. Mesmo diante  
deste fato,  re lata que nenhuma morte  ou v io lência  tenha acontecido  dentro do 
condomínio,  a única ocorrência que se tem é de um ho mem que se suic idou por 
mot ivos pessoais .  
 Como já apontado anteriormente,  d iversos estudos apontam a fa l ta de 
infraestrutura dos terrenos que recebem os conjuntos habitac ionais  MCMV fa ixa 
1,  implantados usualmente  nas peri fer ias  das cidades onde há precariedade de 
serv iços públ icos básicos  para uso da população em termos de quant idade 
suf ic iente para a tender  a demanda demográf ica ou s implesmente  não possuem 
alguns destes serv iços , porém, o  residencia l  Rubia  Kaiser,  segundo relato  da 
própr ia sínd ica, é muito bem atendido quanto aos equipamentos de uso públ ico.  
Próx imo dal i ,  tem 5 postos de saúde onde são bem assist idos pe los  prof issiona is 
da saúde, no entanto,  as especia l idades de ginecolog ista e odontologia ainda 
fa l tam para atender a  demanda,  escolas de ensino primário  e secundário a lém 
de uma creche, que  f ica mais longe, mas fornece aos moradores do condomínio 
uma Kombi  que leva e t raz as cr ianças  todos os d ias,  seu período de 
funcionamento é  das 7 :00h. às 17:30h.  Transporte púb l ico  também é um serv iço 
do qual os moradores não apresentam queixas, bem em frente ao residencia l ,  
há um ponto de ônibus por onde passam três  l inhas diferentes em um intervalo  
de 15 em 15 minutos.  Pelo menos no que diz respeito a saúde, educação e 
transporte,  t rês serv iços básicos e necessários para uma população, os  
residentes do condomín io estão sendo ass ist idos. Mas não é só isto,  a l i  perto 
também tem mercados, farmácias,  panif icadoras,  ig rejas ent re out ros serv iços. 
Serv iços esses já ex istentes antes da implantação do condomín io.  
 Depois da conversa qu e t ivemos com a sind ica, fomos passear pela área 
do condomínio para conhecer como eram os espaços de uso comunitár io do  
residencia l  e f icamos l iv res para v is i tar apartamentos de outros moradores que 
se dispusessem a nos receber para uma entrevista,  mas evitando a lguns b locos 
onde relatavam viver  pessoas mais prob lemáticas do condomín io.  Durante o 
passeio pe lo pát io,  percebi,  ass im como todo o  grupo, que fa l tam áreas verdes, 
todo o pát io é calçado com la jotas sextavadas, uma característ ica út i l  pelo fato  
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dos carros serem estacionados no própr io pát io ( res idenciais  do MCMV não 
possuem garagens cobertas) ,  as bordas do terreno o espaço ent re  blocos e o 
recuo da testada tem gramado,  sendo que este úl t imo possui  maior quant idade 
de plantas, arbustos e  algumas palmeiras.  Q uest ionada sobre a possib i l idade 
de, através de uma in ic ia t iva das turmas de arquitetura,  arbor izar  os espaços 
gramados com pequenas mudas e promover algum t ipo de conscient ização  dos 
moradores ao cuidado com a natureza, a  s indica dis se que não podem ser 
plantadas árvores pe lo fato de suas raízes comprometerem a estrutura dos 
edif íc ios,  é  permit ido apenas o p lant io  de pequenas espécies.  Quanto ao 
mobi l iá r io  de ent retenimento  para cr ianças e  jovens,  notei  que são poucos, v isto  
que a população destes no condomínio  é grande,  mas segundo informações da 
sindica, o  parque passará por reformas e será inaugurado dia  12 de o utubro (d ia  
das cr ianças) 7 . Já as áreas de festa e qu iosques parecem em quant idade 
necessár ia,  v isto também que, no caso dos quiosques,  são espaços pequenos, 
apenas com o espaço de uma churrasqueira e  uma pequena bancada , 
promovendo  certa integração ent re moradores 8. Observando de forma gera l,  
percebe-se que este grupo de at iv idades local izado no espaço central  rodeado 
pelos blocos gera  a vida daquela área, onde moradores interage m um com os 
outros at ravés destas ,  mas ao mesmo tempo permitem a propagação de ruído 
dessas áreas aos apartamentos do entorno .  
 Depois  de algum tempo, eu outras t rês  acadêmicas (Jackel ine, Rafaela e 
Letíc ia)  nos reunimos para v is i tar o  apartamento de Dona Dolores de 68 anos, 
uma senhora a  qua l a própr ia s indica havia comentado sobre ela,  que ser ia muito 
recept iva caso  qu iséssemos vis i tá - la,  podíamos i r  que  a mesma nos receber ia .  
Ao tocarmos a campainha ela atende a porta,  nos apresentamos e ela nos 
convida para  ent rar.  De imediato pe rcebe-se o cuidado que tem com seu 
apartamento,  era uma t íp ica casa de vó,  mui tas p l antas, a lguns pequenos 
brinquedos espalhados pe lo sofá (dos netos e bisnetos que, segundo ela,  tem 
20 e 15 sucessivamente ) a toa lhinha na mesa, enf im, era um pequeno espaço 
                                                          
7 Uma ação junto ao CAUAC (Centro Arquitetônico e Urbanístico de Apoio à Comunidade formado por acadêmicos 
do curso de Arquitetura e Urbanismo da Católica de Santa Catarina) promoveu a construção de mobiliário para as 
áreas livres do residencial  
8 No entanto, em nenhuma visita realizada observou-se o uso desses espaços. 
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acolhedor.  Quest ionada sobre como é viver  no condomínio  e como se sente  
vivendo naquele espaço , e la diz que gosta muito dal i ,  e que não tem prob lema 
nenhum com o lugar .  Sobre sua famí l ia,  re lata que todos moram na zona sul ,  
local onde também morava  antes de mudar-se para o Rubia  Kaiser junto com um 
de seus f i lhos ,  e que prefere  morar soz inha, junto de Zeca Moisés, seu cão f ie l  
e companheiro.  Rela ta prefer ir  assim a  morar junto com os f i lhos , cujos modos 
de vida são d iversos.  Ela ainda acrescente que al i  e la  é mais independente, 
dorme e acorda cedo,  assiste te lev isão, come e sa i de casa a hora que quer,  e 
é isto que ela gosta.  “D ia  de semana vocês não me encontram em  casa”,  d isse, 
revelando também que não conhece os b locos mais ao fundo do residencial  e  
nem muitas pessoas de lá,  d iz que sempre que vai passear,  passeia fora do 
condomínio.   
 
O PARAÍSO PODE SER UM PARAÍSO  
 Terminada a nossa vis i ta no res idencial  Rubia,  fomos até a sede da 
associação de moradores do Jardim  Paraíso para conversarmos com seu  
presidente.  Segundo ele,  o espaço da sede existe desde 1992,  a empresa 
Universa l Tabacos quando instalou uma f i l ia l  na cidade,  a judou na 
reest ruturação da associação , constru indo um espaço para festas  (bastante  
procurado pelos moradores)  e reformando as quadras e brinquedos do parquinho 
infant i l ,  que ho je já  estão um tanto deter iorados . Quest ionado sobre o que 
achava de terem implantado o res idencial  no bair ro,  o  pres idente diz que e le,  
assim como boa parte  dos moradores, não concordou com a ide ia,  d isse que a 
cr iminal idade aumentou a part i r  da chegada dos novos moradores ao condomínio  
e acrescenta que o bair ro não fo i  est ruturado para receber esse acrésc imo 
signif icat ivo  de pessoas. O res idencial  Rubia  Kaiser A e B somam juntos cerca 
de 4.200 moradores o  que corresponde a cerca de 22% do to tal  de moradores 
do bair ro9.  Além de tudo, d iz  que até então o  objet ivo  do condomínio ser ia t i rar 
as famí l ias da favela que existe no bai rro e ab rigar estas no novo espaço, porém  
                                                          
9 Segundo o Joinville Bairro a Bairro (SEPUD, 2017) o bairro do Jardim Paraíso tinha cerca de 18.600 pessoas em 
2016. 
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isto não aconteceu, e le diz que nem todas as famí l ias da favela foram 
transferidas para o res idencia l  e que ainda deram espaço para famí l ias que nem 
eram de Joinvi l le.  Já Dona Conceição, s ind ica do Rubia,  d isse que todos o s 
condôminos são de Joinv i l le ,  e  conforme regras da própria Secretaria de 
Habitação, há uma aval iação  para a seleção das famíl ias que irão morar no 
residencia l .  Quanto a vio lência,  como  já fo i  d i to aqui ,  nunca houve ocorrência 
de cr ime comet ido de ntro do condomínio e  não há provas de que o índice de 
cr iminal idade no bair ro tenha aumentado por conta do Ru bia,  este é um caso 
que prec isa ser  melhor ava l iado.  Além de tudo o res idencial  não faz parte  da 
associação do Jard im Paraíso, um fato  bastante curioso v is to  que o mesmo 
também faz parte do bai rro.  A inda segundo o presidente,  t odos os cr imes 
comet idos no bai r ro são comunicados ao Governo do Estado, porém nem sempre 
são correspondidos com a lguma solução, o bair ro conta somente com um posto  
pol ic ia l  e uma só v iatura,  que segundo ele não dá conta de cuidar da segurança 
dos moradores, sendo necessário as vezes chamar reforços de outros ba ir ros.  
Sobre morar a l i  e le é enfát ico ao dizer “é bom morar aqui ,  não troco o bairro por  
outro nenhum”, percebe-se o car inho e amor que os moradores tem pelo bai r ro 
mesmo enfrentando tantos prob lemas re lac ionado ao descaso e preco nceito.  Em 
relação ao t ransporte  públ ico,  diz que “sobre is to não dá para se queixar”,  são 
bem atendidos pelo serv iço, já com re lação ao saneamento básico, este ainda é 
um sério prob lema do bair ro a lém das poucas opções de lazer,  a praça da 
associação de moradores é  a única do ba ir ro,  e não consegue atender a todos 
os moradores. A lém d isto,  d iz que as cr ianças e jovens do bai r ro adoram futebo l,  
há uns anos at rás,  inclusive,  hav ia m torneios interbai rros de futebol  de areia,  e  
o Jardim Paraíso fo i  campeão por 23 anos.  
 Quando fomos comunicados sobre a vis i ta  que faríamos ao res idencial  
Rúbia Kaiser,  a turma f icou um tanto quanto surpresa, a lém da má fama  do 
própr io res idencial ,  este ainda era somado ao fato dele estar implantado no 
bair ro Jard im Paraíso, conhecido por todos como o bai rro mais perigoso e 
vio lento de Joinv i l le.   As notíc ias re latadas por veícu los de informação como 
jorna is e not ic iár ios são  muitas vezes veicu ladas para ev idenciar os conf l i tos 
urbanos nesses bai rros,  com enfoque no tráf ico de drogas e assassinatos, o  que  
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corrobora para o est igma de vio lência  a todo bair ro e  a  toda sua população. Um 
dos moradores depõe sobre o preconceito v ivenciado pe los moradores.  
 
O preconce i to  com o  ba i r r o  é  sen t ido  pe los  moradores,  no  d ia  a  d ia .  
Às  vezes ,  é  uma  p i zzar ia  que  não faz  ent regas  no  Para íso ,  ou  uma  
lo ja  que pre fere  te r ce i r i zar  ou  ev i t a r  en t regar  um móve l  ou  
equ ipamen to .  ‘As  p iadas pe jora t i va s cont ra  os  moradores e  o  ba i r r o  
são  f requentes .  Sempre  tem um ou  out ro  que f i ca  ab ismado ou 
assus tado em saber  que a  gen te  v i ve  aqu i .  Es tas  pessoas es tão 
er radas,  porque aqu i  é  um bom lugar  para  se  v ive r ’ ,  pontua a  técn ica  
de enfermagem Ta l i ta  Campo ,  32  ( NOTÍCIAS DO DIA ON -LINE,  
2016) .  
 
CONSIDERAÇÕES 
Mesmo sendo um bairro carente e estando longe do centro da cidade e, 
por consequência,  de alguns serv iços que só são encontrados por lá,  o  Jardim 
Paraíso é ,  ao o lhar  dos moradores ent rev istados ,  um bair ro que supre as 
necessidades cot id ianas, ponto de vista esse não compart i lhado pelos demais 
moradores do bai rro,  que sof reram o impacto do aumento do número de 
moradores sem que isso ref le t isse em maiores invest imentos em infraest rutura  
local.  
 A infraest rutura loca l  sobrecarregada aumenta o preconceito com os 
moradores “de fora”,  que habitam no residencial  implantado no ba ir ro,  Haja vista 
os prob lemas de convívio soc ial  existentes dentro destes condomínios de HIS 
produzidos pelo  programa MCMV, sua implantação den tro  de um bairro  que 
enfrenta problemas sociais re lacionados a fa l ta de segurança e vio lência acaba 
sendo um tanto temerosa pelas grandes chances do residencial  acabar piorando 
a si tuação já  v iv ida no loca l,  e  a par t i r  da anál ise do Residencia l  Rubia Kaise r  
chamou atenção o fato das coisas func ionarem pacif ica mente,  mas não sem 
conf l i tos,  dent ro do empreendimento. Porém, em uma v is i ta ao condomínio neste 
ano (2017) percebeu-se uma s i tuação bem di ferente.  
 Os conf l i tos internos se agravaram o que culminou no  afastamento da 
síndica (com quem real izamos a ent rev ista) e esta encontra se fora do 
condomínio ,  pois teve sua integridade f ís ica ameaçada (segundo re latos de la) 10. 
                                                          
10 O acontecimento foi veiculado no noticiário com a seguinte manchete: “ Após chegada da PM, festa em Joinville 
termina com tiros, balas de borracha e detidos”. A suposta festa relatada no texto era, de acordo com os relatos 
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Em conversa com agentes socia is f ica c laro que o cargo de gestão dos diversos 
condomínios res idenciais (como Trent ino e Maria da Graça, ambos direc ionados 
a fa ixa 1  no municíp io  de Joinvi l le ) passam por diversas d i f iculdades, o cargo 
tem muita rotat iv idade e as ameaças constantes que estes gestores sofrem são 
relatadas como uma das razões para e sse afastamento.  
Em re lação ao espaço constru ído ver i f icou -se de maneira gera l que  o 
espaço dos apartamentos chega a ser ,  em alguns casos,  c laustrofób ico. Levando 
em consideração que os mobi l iá r ios de grande parte dos apartamentos são  
adquir idos em lo jas populares com padrão dimensional  um tanto exagerado , a 
ergonomia dos espaços acaba sendo mais comprometida . As áreas socia is do 
residencia l  merecem maior  atenção no projeto  já  que fa l ta  espaço nos 
apartamentos, est imulando também convív io socia l  entre  os moradores.  
 A cada ano, mais pro jetos de HIS são const ruídos no Brasi l ,  e junto com 
cada projeto  executado novos prob lemas no pós-ocupação surgem nestes 
empreendimentos .  Patologias soc iais acabem sendo comum em ambientes de 
vulnerab i l idade social .  É relevante  acompanhar de perto a ocupação destes 
locais para que se possa chamar atenção para um problema grave de projeto  
das Habitações Sociais do Bras i l ,  que ao mesmo tempo que buscam reso lver o 
problema do déf ic i t  habitaciona l ,  cont r ibuem para o  surg imento de outros.  A 
pesquisa será cont inuada para acompanhar depois da ec losão recente das 
compl icações socia is internas .  
 
  
                                                          
ouvidos, a comemoração do afastamento da síndica.  http://dc.clicrbs.com.br/sc/noticias/noticia/2017/09/apos-
chegada-da-pm-festa-em-joinville-termina-com-tiros-balas-de-borracha-e-detidos-9892624.html.  
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